
Ec o n o m i a

VITÓRIA, ES, SEGUNDA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO DE 2014 ATRIBUNA 21

OPINIÃO
ECO N Ô M I CA
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Nem todos os casais pretendem oficializar o relacionamento median-
te celebração de um casamento tradicional. Alguns acreditam que
dá azar... Entretanto, ao contestar o instituto do casamento, o casal

elege outro instituto igualmente regulamentado no Código Civil, a união
estável. Durante muitos anos a união estável foi um tema controverso que
gerou muitas demandas judiciais.

Atualmente, o legislador estende
à união estável os direitos e obriga-
ções antes exigidos apenas dos for-
malmente casados: lealdade, res-
peito e assistência ao companhei-
ro, além de guarda, sustento e edu-
cação dos filhos, quando o casal os
tiver. Embora equiparados, existe
uma diferença importante.

Quando duas pessoas vão jun-
tas ao Cartório de Registro Civil
para celebrar seu casamento ou
pacto antenupcial, ambos mani-
festam com clareza a vontade de
estabelecer uma vida conjugal.

A informalidade da união está-
vel pode promover uma situação
em que uma parte acha que está
vivendo como se casada fosse e a
outra imagina estar apenas na-
m o ra n d o.

União estável
É a união entre um homem e

uma mulher ou homoafetiva, con-
figurada na convivência pública,
contínua e duradoura, com o ob-
jetivo de constituição de família.

O casal pode formalizar a exis-
tência da união mediante escritu-
ra pública declaratória de união
estável, útil para fixar a data do
início da união estável, o regime
de bens entre os conviventes, bem
como para garantir direitos no
INSS (Instituto Nacional do Se-
guro Social), convênios médicos,
odontológicos, clubes etc.

A lei não exige prazo mínimo
de duração da convivência para
que se constitua a união estável e
também não exige que o casal vi-
va na mesma casa, bastando o in-
tuito de constituir família.

O casal deve comparecer ao
Cartório de Notas portando os
documentos pessoais originais e
declarar a data de início da união,
bem como o regime de bens apli-
cável à relação.

Na falta de documento que re-
gistre outro regime de bens esco-
lhido pelo casal, prevalecerá o re-
gime da comunhão parcial de
bens, no qual os bens preeexis-
tentes não se comunicam, mas os
adquiridos durante a união pas-
sam a ser patrimônio comum do
casal, excluídas eventuais doa-
ções e heranças.

Dívidas anteriores ao casamen-
to, ou união estável, não se comu-
nicam. E as dívidas posteriores se
comunicarão apenas se houver o
“a c e it e ” expresso do cônjuge ou
companheiro ou forem compro-

vadamente em benefício da famí-
lia. Porém... Sempre tem um po-
rém, não é mesmo?

A união estável não se consti-
tuirá se houver impedimentos
matrimoniais. Podem viver em
união estável as pessoas casadas,
desde que separadas de fato ou
judicialmente. O custo da escritu-
ra pública de união estável em
2014 é de R$ 309,22.

Dez motivos
De acordo com o Colégio Nota-

rial do Brasil, seção São Paulo,
existem ao menos dez motivos
para fazer uma escritura de união
e st áve l :

1) Segurança — Com a escritura

pública, o casal terá prova da data
de início da convivência e do regi-
me de bens que vigora na união
e st áve l .

2) Liberdade — O casal pode es-
tipular o regime de bens que de-
sejar (comunhão parcial, comu-
nhão universal, separação de
bens ou participação final nos
aquestos), salvo o caso de separa-
ção obrigatória de bens.

3) Prova plena — O tabelião de
notas tem fé pública e a declara-
ção feita em sua presença inde-
pende de outras provas para com-
provação da existência da união.

4) Garantia — Os companheiros
têm direito à herança um do ou-
tro e a escritura de união estável

gera garantias ao sobrevivente.
5) Perenidade — Com a escritu-

ra pública feita em cartório, é pos-
sível obter uma segunda via (cer-
tidão) do documento a qualquer
t e m p o.

6) Facilidade — A escritura per-
mitirá que o companheiro seja in-
cluído como dependente em pla-
nos de saúde, odontológicos, clu-
bes, órgãos previdenciários e ou-
tros, sem burocracia.

7) Legitimidade — A escritura
pública autoriza o levantamento
integral do seguro obrigatório
DPVAT (Danos Pessoais Causa-
dos por Veículos Automotores de
Via Terrestre) em caso de aciden-
te do companheiro.

8) Praticidade — A escritura de
união estável facilita o recebimen-
to de pensão do INSS em caso de
falecimento do companheiro.

9) Igualdade — Casais do mes-
mo sexo podem utilizar a escritu-
ra de união estável para garantir
segurança e proteção em âmbito
patrimonial, sendo facilitada a
sua conversão em casamento.

10) Celebração — O casal pode
fazer da assinatura da escritura
um evento para comemorar a for-
malização da união estável.

A informalidade da união estável pode promover
uma situação em que uma parte acha que está

casada e a outra imagina estar namorando
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Receita libera
hoje o último
lote do IR
Mais de 40 mil pessoas
no Estado vão receber a
restituição do Imposto
de Renda. No País,
total de contribuintes
é de 1.427.609

Jéssica Romanha

Hoje 40.389 contribuintes no
Estado vão receber o últi-
mo lote do Imposto de Ren-

da Pessoa Física 2014, num total de
R$ 44.432.778,27 em restituições.

O número de contribuintes no
País que vão ser contemplados é
de 1.427.609, totalizando mais de
R$ 1,6 bilhão nesse sétimo e último
lote do IR.

Todo ano, a Receita libera sete
lotes regulares de restituições — o
primeiro em junho e o último no
mês de dezembro. O dinheiro será
depositado na conta bancária in-
formada pelo contribuinte na de-
claração do imposto.

Os contribuintes que não foram
alcançados por este último lote de-
vem acessar o extrato da declara-
ção para identificar os motivos que
o levaram à malha fina. O docu-
mento fica disponível no e-CAC
(Centro Virtual de Atendimento).

A consulta será disponibilizada
na página da Receita Federal na in-
te rne t— ww w.rece ita. faz en-
da.gov.br. Ela também poderá ser
feita pelo telefone 146 ou por meio
de tablets e smartphones com os
sistemas iOS (Apple) ou Android.

Nos próximos meses, à medida
em que as declarações com erros
são corrigidas, vão sendo liberados
lotes residuais.

P R AZO
Se o contribuinte não fizer o res-

gate do dinheiro durante um ano,
deverá requerê-lo pela internet,
mediante o Formulário Eletrônico
- Pedido de Pagamento de Resti-
tuição, ou diretamente no e-CAC,
no serviço Extrato do Processa-
mento da DIRPF.

Caso o valor não seja creditado,
o contribuinte poderá contactar
pessoalmente qualquer agência do
Banco do Brasil ou ligar para a
Central de Atendimento por meio
do telefone 4004-0001, nas capi-
tais e 0800-729-0001 nas demais
localidades. O número 0800-729-
0088 é disponibilizado para pes-
soas com deficiência auditiva.

Nesse contato, o contribuinte
pede o agendamento do crédito
em conta corrente ou em poupan-
ça, em seu nome, em qualquer
b a n c o.

ADRIANO HORTA - 23/02/2012

ATENDIMENTO na Receita: dinheiro cai na conta informada na declaração

Crescimento da China pode cair
O crescimento econômico da

China pode desacelerar para 7,1%
em 2015, ante a estimativa de 7,4%
para este ano, devido aos resulta-
dos do setor imobiliário, disse o
banco central em relatório visto pe-
la Reuters ontem.

A demanda global mais forte po-
deria impulsionar as exportações,

mas não o suficiente para compen-
sar o impacto do enfraquecimento
dos investimentos imobiliários.

As exportações da China devem
crescer 6,9% em 2015, acelerando
a partir da alta deste ano de 6,1%,
enquanto o crescimento das impor-
tações deve acelerar para 5,1% em
2015, a partir de 1,9% neste ano.

Namorados, casados ou união estável?
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